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Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Roraima | Geração Distribuída | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CRISE NA VENEZUELA NÃO DEIXARÁ
RORAIMA SEM ENERGIA, DIZ ANEEL 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O acirramento das relações entre Brasil e Venezuela, com o fechamento da fronteira entre os dois países na quinta-feira (21), não deixará o estado de Roraima sem energia elétrica – mesmo se o país vizinho adotar uma medida considerada extrema e cortar o suprimento da energia importada pelo Brasil.
 
O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, disse à Agência iNFRA que Roraima tem hoje capacidade para atender a 100% da sua demanda de eletricidade por geração térmica a óleo combustível com usinas localizadas no Brasil.
 
“A linha de transmissão que liga Boa Vista à Venezuela tem capacidade de transporte de 217 megawatts, e hoje já existe em Roraima geração térmica suficiente para suprir a toda essa demanda. Então, o risco de desabastecimento pode ser descartado”, disse Pepitone.
 
A dependência de Roraima da energia venezuelana se dá porque o estado não é interligado ao sistema elétrico nacional.
 
Linha sucateada
Na realidade, grande parte do consumo de energia de Roraima já não é mais atendida pela Venezuela, como foi no passado, quando a importação supria 100% da demanda.
Desde o início da crise política e econômica no país vizinho, a manutenção da linha de transmissão entre os dois países não é feita de forma satisfatória, e ocorrem interrupções no fornecimento constantemente.
 
O número de apagões causados por falhas no sistema da Venezuela se intensificou desde o segundo semestre de 2018, e por isso foi feito um plano emergencial para aumentar a geração térmica local.
 
Segundo Pepitone, atualmente a importação elétrica é de apenas 30 MW (megawatts) durante o dia, e o resto é suprido por usinas térmicas brasileiras. À noite, o volume aumenta para 120 MW.
 
Custo muito alto
O problema desse tipo de geração térmica local é o seu alto custo. Para manter o abastecimento em Roraima com usinas à óleo, com o complemento da Venezuela de 30 MW durante o dia e 120 MW à noite, são necessários R$ 730 milhões anuais de CCC (Conta de Consumo de Combustíveis).
 
Caso a importação seja totalmente interrompida, esse gasto sobe para mais de R$1 bilhão por ano, disse o diretor-geral da ANEEL. A CCC é repassada para as tarifas de todos os consumidores de energia do país.
 
Logística complexa
Além do custo excessivo, o abastecimento elétrico feito em sua totalidade por geração térmica exige uma logística complexa de transporte e armazenamento de combustível.
 
“Hoje, o estado de Roraima tem uma autonomia de tancagem de 10 dias, para um consumo diário de 1 milhão de metros cúbicos de óleo. Foi verificada também a segurança do fornecimento do combustível por meio da Atem e Oliveira ”.
 
Segundo Pepitone, o transporte para o abastecimento das usinas térmicas em Roraima mobiliza por dia cerca de 70 caminhões-tanque.
 
Já a energia que vem da Venezuela pela linha de transmissão é gerada pela hidrelétrica de Guri, e seu custo é mais baixo do que a geração térmica.
 
Solução estrutural
Como o abastecimento por geração térmica não se sustenta por um período muito longo, é preciso uma solução estrutural, com a construção de uma linha de transmissão que interligará Roraima ao sistema elétrico nacional.
 
Esse projeto não consegue sair do papel devido à falta de licenciamento ambiental, já que o traçado da linha passa por terras indígenas.
 
O diretor-geral da ANEEL disse que uma força-tarefa do governo vem discutindo medidas para viabilizar a construção dessa linha, e que está previsto para abril o aval da Funai ao projeto.
 
Depois disso, as outras etapas do licenciamento deverão ter andamento e a expectativa é de que a obra tenha início já em 2019, com um prazo de 30 meses para ser concluída.
 
Em valores atualizados, esse linhão custará R$ 1, 4 bilhão. “Valor que corresponde a pouco mais de um ano de geração térmica”, observou Pepitone. Detém a concessão da linha o consórcio formado entre a Eletrobras, com 49%, e a Alupar, com 51%.
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ANEEL REALIZA PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL SOBRE GERAÇÃO DISTRIBUÍDA

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A geração distribuída, assunto de audiência pública na ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), teve primeira sessão presencial na quinta-feira (21), em Brasília. Haverá mais duas sessões, em São Paulo e Fortaleza. Entre os assuntos mais discutidos estão o modelo de compensação, os gatilhos e a simultaneidade (quando a energia gerada é imediatamente consumida).
O diretor da agência Rodrigo Limp, após o evento, explicou a discussão acerca do modelo de compensação: “No longo prazo, ele não é sustentável, pois acaba gerando uma alocação ineficiente de custos e remuneração da rede”. Segundo Limp, a geração distribuída tem, hoje, 59 mil unidades geradoras e 80 mil unidades beneficiadas por elas.
O problema discutido na audiência é que há transferência de custos, deixando a conta mais cara para quem não gera. 
Sobre a questão da simultaneidade, a discussão é que 38% da energia gerada é consumida imediatamente após ser gerada, segundo o diretor. Quanto maior o uso simultâneo, menor o uso da rede de distribuição de energia. “Com o maior uso da rede, é mais benéfica a geração distribuída”, esclareceu.
Mas ele observou que houve contribuições para a audiência afirmando que percentual é maior do que o apontado pela agência na AIR (Análise de Impacto Regulatório). “Esse ponto provavelmente é ao que mais receberemos contribuições e mais iremos aprofundar a análise”.
Quanto ao estabelecimento de gatilhos para o funcionamento das novas regras, Rodrigo Limp afirmou que foram pensados para dar previsibilidade ao mercado sobre as mudanças que ocorrerão no sistema de compensação. “Para esses gatilhos, estamos pensando não em data, mas em potência instalada por área de concessão”, explica. Dessa forma, cada distribuidora ficará com o modelo atual até atingir determinada potência. 
Uma das contribuições da sessão presencial pedia que não houvesse os gatilhos, tendo uma mudança imediata para as novas regras e sem período de transição. A agência propõe um prazo de 25 anos para transição de quem já utilizava a geração distribuída antes do estabelecimento da norma e 10 anos para quem começar entre a norma e a chegada do gatilho na área da concessão.
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Troca - Moacir Carlos Bertol foi exonerado do cargo de secretário adjunto da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia. Ricardo Spanier Homrich deixou a diretoria do Departamento de Gestão do Setor Elétrico da Secretaria de Energia Elétrica. Fabiana Gazzoni Cepeda foi nomeada para o cargo. 
Comercialização - A ANEEL autorizou a Âmbar Comercializadora de Energia e a Athena Comercializadora de Energia Elétrica a atuarem como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).  
Outorga - A ANEEL registrou requerimento de outorga da PEC Energia S.A. para a construção de 12 parques eólicos em Urandi (BA). Também foram registrados dois parques solares, da Usina Geradora de Energia SGA Ltda, em São Gonçalo do Amarante (CE).
Operação - Foram liberadas para início de operação comercial 10 unidades, somando 25 mil kW, da EOL Umburanas 19, em Sento Sé (BA), e duas unidades, somando 1,8 mil kW, da CGH Martinuv, em Vilhena (RO). 
Revogação - Decreto 9.714 revogou dispositivos dos decretos 7.439/2011 e 7.653/2011, que dispõem sobre autorização para o aumento do capital social do BNDES e da Caixa, e do Decreto 7.881/2012, que dispõe sobre a autorização de alienação das ações ordinárias de emissão da Petrobras.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (22) de almoço na Fiesp. Às 12h, em São Paulo.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (22) do evento X Santander Utilities Day, às 9h, na sede do Santander, em São Paulo.
Prestação de Contas - Acontece hoje (22) a reunião mensal da ANEEL com as distribuidoras designadas para prestação de contas. A reunião será realizada na sede da agência, a partir das 9h.
 
Angra 3 - O Ministério de Minas e Energia informou que está em estudo no governo o melhor modelo de parceria com capital privado para lançamento do edital de Angra 3 em junho desse ano. A reunião com especialistas de mercado aconteceu na última quarta (20) e teve a participação do ministro Bento Albuquerque e de todos os secretários do MME.
 
IPCA-15 - A prévia da inflação medida pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) através do IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15) foi de 0,34% em fevereiro, resultado que aponta leve aceleração em relação à taxa de janeiro, 0,30%. O setor de energia elétrica subiu 0,38% após 4 meses consecutivos de queda.
 
Ocorrências no SIN - O sul da Bahia registrou três desligamentos que somaram 472 MW de carga na última quarta (20). A informação consta na edição do IPDO (Informativo Preliminar Diário da Operação) do referido dia, publicado pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
 
Diretoria Celesc - O engenheiro Sandro Ricardo Levandoski foi indicado para assumir a diretoria de Distribuição da Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina), em substituição ao engenheiro Vitor Lopes Guimarães.
 
Diretoria Neoenergia - A Neoenergia anunciou, na quinta (21), o engenheiro de produção civil Leonardo Pimenta para assumir o cargo de diretor executivo de Finanças e de Relação com Investidores da companhia.
 

Leilão da cessão onerosa pode ser definido na semana que vem
Disputa tem potencial de render R$ 100 bi ao Tesouro. (Valor, O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
ANP espera decisão do Cade sobre refinarias da Petrobras
No fim do ano passado, o órgão de defesa da concorrência divulgou estudo preliminar em que indicava que a estatal deveria se desfazer de refinarias, inclusive no Sudeste. (Valor)
______________________________
Governo retomará projeto para testar gás não convencional no país
O projeto esfriou ao longo do ano passado, mas o assunto continua sendo trabalhado internamente no Ministério de Minas e Energia, e a intenção é tentar viabilizar a iniciativa ainda em 2019. (Valor)
______________________________
Negócio entre Chevron e PetroRio avança no Cade
A Superintendência-Geral do órgão antitruste aprovou venda de ativos sem restrições. (Valor)
______________________________
Acordo da Vale em Minas envolve 100 mil pessoas e R$ 800 milhões
Diretoria se dedica a Brumadinho e dia a dia fica com gerentes executivos. (Valor)
______________________________
Procuradoria tentou prender diretor da Vale
Ministério Público Federal tentou prender Peter Poppinga, alegando fuga do Brasil após tragédia de Brumadinho. (Folha de S.Paulo)
______________________________
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